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. O prasideiité da - província contíniiá impávido na 
-desastrada: política - de prestar mç^o/fbrfe aos^eus^ 
amigos'doJahd,;■>::;,'■''■::';■'■ '.-■:i-'.^^'''-- ']"■"'  '-':\'- 

A comédia, (jué naqueíle lugiw^fez-re^BSfflitár 
pelo seu.docíí chefe do policia, j^convenpèg^^ Io- 
dos, que .o-eitípenho dò governo'^Hi dejicòBVir a 
verdade !nãó')(òi-sério, é^üènra^Sl 
çoso'v!qiie os;;ídvcrsarios da 9Ít^^ ^^^Él^'^*" 
0113e'reridáin-'à-'deVcripçao.'"'>-^í^'"        -^^^yi 

A üni|^^gar^tU', que alU:énconlravaih,*e^ o in- 
tegro'■j^iz.Óc-,dl^eítÒ dá comarca jcontr^fUe jà cor 
meçarani â'empregar acostümeica-íacmaí a caluiri^: 
niá :' é para isso seryiráráxse do /tóí§f chjefe de po^' 

As informações daqu'ella aiicwndade, que não :é 
málleayel, pódiani contTmáfó%émM^mado re^'. 
torio :!lído péFanfê' ò senáíio'^^|uDuã', e por isso 
cumpria désdé:logo levantar «jina^ai^çeríçao prÉviji 
contra o jiiiz dedilreito; ;';   -,^;íi.;-í',. 

Amanhã, sé contra, o. mi/lcfi^^r^^i^atoTío, se 
paracerüficario/proccdímení^^^^foso do che- 
fe de policia riaqiièllii locaÚdadèi,fór:ÍffecÍ30 addu- 
zir provas, exclamar-"'        "*    ''"''* '-■•-^-i-^^-- 
de suapeíçâó, que;prèt{m'der88?:''!Ô|iêí^^ shr^t- 

aaae...,,..   ;,-,,.; .,,;;..   ,   yiP-f.^.'   ■■ 
E' íncoiltestavelã importância de wicobrir-se o 

trama, que è imposto áo presidente da província 
por seus (ííúinos inspiràdóías,;v;e cujo desenvolvi- 
mento vamÇBpor isso assign^ándó ha proporçâ»,-. 

^iaf<ÍMó:noiMadò,íÍg|^g9P^ ào- 
tòridade.;.'-^ '..■;'v-.-,..;V; l^y    i     ' t 

Quéin, pòrãini^èsMlheu si ex. para delé|«da de 
poUcia.?^,;:';4::;í|i   ^ f \ ' 

£' o nom,eadòp«la9:suag'rela);HÍMjH||itatnénte 
9oIlnj||ò cpín^o^igApo miitB adveçsd ^' 
dorfie','d^»h|ií^;.^era :aíô 
•do affíifi^p:^.Mjítosinho8, 

O flit^á:Wjw^;;níff é, jíort^^^    restáSelèçér.p, 
socegoe a! ordem nò,3aiiií|í'i^ 
contra' todos^ influencias repugnantes^:* '—''- 
dade.,'-:"  , .■■■■■'^Í^í^>i:'^#'>/,-;'-''''Í!| 

não trabãlba^^noá^seu:^!^!^;'^^^^»^ 
vincia^     ■■■■í^í:.v%^^f^^;^^|p;p:. ■ 

mi.   abWfiX   'tUVh'^^' nÁvAiÁ ^    .0>hlÀ'riíVkU:A*?En- 

. aoi^nserya- 
que é p^nte'ípVoxifnò 

ilocalív 

.jQr-püblico eaí geral twíf-.pórómj sua;! 

lemos ainda na Oaseta do 

«De S. José dos Campos, requisitaram do sr. de- 
ta^do desta cidade, alguns policias, o que foi de 

'jimplo satisfeito. 
ia4.cha-±,e   policiando presentemente a cidade, 
Sus ou três toldados, pessoal lOsulBcienle para 
jjèvenir qualquer distúrbio. 
SflQaem de S^ José dos Campos, requisitou pragas 
■quij com a mesma facilidade podiá''fáüer- da ca- 
íil, onde os ha com abundaiicia; , 

i^«Kin vistáipòis,'dò.óstádo a que eslá reduzida a 
W^3 segurança.publica, estamos expostos & livre 
«iitade dos gatunos ;'■ ■ 
;i-li||NSò sabemos qiié razão justificável possáin apre- 
tmtar, para semelhante procedimento.» V; 

:í«Dar-se-ha acaso, que se queira abafar as accusa-, 
:fÍçs feitas & auctoridade superior da comarca. 
;^ÍFaça-ae a luz. 

'-?' 'i 

e sÒdçUeB re- 

Na reorganisação'%Ò "coipo policwl':f*iÍkintem- 
líj^do para o posto de tchen^^ O; sr. Cà^[oà,^pliVa de 
,|ífâílo.Franco. '''^0'"'' ■■■■■ -■ '■■^■•i- 
^■*íw^- òccasião das ultim'^' éleições'|nunié^aes p^ 
bífi. pii,(,^  era alii%sè offlcial deÍegj^ò;^:poIi- 

íl dcmittído ein virtude dorocíániiínés feir 

emque vaésendo execiitad0j^^4^^_^l^ .J; 
■^^lizmente a habilife'|í^|^íf<)"étãn(^^ 

' —B encubra â perspicacia.ío ■;ííiifilie6 O grossei-" que 
ardil 

não correspondeu à espectativa; apezár dellé, coino 
se demonstrou no senado, permanecp de pé a ac- 
cusação feita áo presidente da província'. 

A criminosa connlvencia de s. ex. com sua gente 
do Jahtí se revela ainda nas ultimas nomeações po- 
licíaés feitas para aqúellà localidade. '^ 

Parecia, que, apõz taes occurrencias, devia-se ter 
escrupuloào cuidado rta escolha ; impunha .a pru- 
dência, que.séaitendesse antes de tudo a ímparcia- 

■■^í.^;-"/ FOLHETIM (14 

de intervir officialnieri^;fnb:tr4híílK^|leit6^^    Km 
razão disso aquel|e^%fn8J^U^ãiov^bltitàve iftmbem' 
a sua demissão de ílferes do corpo poUiial;' 

Agora, porém,'é;^ròmovido & tenente do^esmo 
.corpo.-'■■^■■"■i^i/-.""í:''"'v-,^--'     ^.-- -ç 

,;g;^.èx. portanto, reyelou-se, "como, semp 
ffl|i|i^b pub|icoj^^^^ oapjntoia,.^..,. 
[^foí^eleitorãlj^^glhdo, certa èoêrgi|í'^e que 
iií^rcuia^, ciu^rêlâção â certos amigos deposição; 
.effliíiáift" 

rays- 

Diz a Tribuna, que o sr. chefe de policia voltou, 
de S. José dos Campos, e que tudo alii ficòuem 
paz. 

O laconismo da folha official não socêga o espi- 
rito publico ; guarda reservas e por isso augmenta 
a anciedade em deseobrir-se a verdade. 

Além dos telegrammas publicados pela impren- 

TRÁNSGRirÇÀO 

A expulsão dos Jezttitas em França 
©,-Da correspondência de Pariz de 4 do corrente 

iblícada no Jornal do Commercio de 29 Iraris- 
•evemos os^séguiutes tópicos relativos a execução 

;'4o3 decretos de 29 de Março do corrente^ aníi^ :' 

rciDurante dous dias osdeputados legitiroistdsaue 

suitas—, deliberaram" acerca da opportunidade 
jeuma interpellação ao governo relativamente i 

..xecução dós." decretos de 39 de Março ha parte quo 
QÍz respeito ã Companhia de Jesus. Um dos mem- 
íros mais distinclos da direita, o sr. du Bodan as- 
íontüra em interrogar o presidente do conselho a 
í(al respeito. Mas o sr. de Freycinet declarou que 
IQ-ministro do, interior, e nao a  elte, competia dar 

portas e põr na rua, como se fosse quadrilha de fa- 
cínoras, sacerdotes veneraveis pelo seu caracter, 
sem respeitarem nem a velhice nem aa enfeimida- 
det 0 Se assim fosse, o preopinante protestaria 
n contra laes actos de barbaria, mdignos do povo 
francez   » 

A resposta do sr   Constans, ministro do inte- 
rior, foi togica, vigorosa e eloqüente 

u Na;mai)h&de 30 do Junho,.disse elle, quando,, 
o commissario de policia d'AnBer3''àpresénlòu-3e. 
no:convento dos -jesüitas, a íirimeirá pessòaqúè 
encontrou foi o nosso honrado collega.- Ah oiivira^. 
intimação docommissario negou-se a obédeoer,. 
exigio violências, e as violências denue vem quei- 
xar-se hoje, foi elleqúeás solicitou. De factòvnão   ,   \;v. 
houve violências:  más sim uma apparenda'de   :;::.;.\i 
violência solicitada.>,  , , \^^ 

As esquerdas batem palmas, è o bispo d'Angers / ;:j 
replici( :-. •■ ;'■■'', , '■ ', i] ■/'■ ■ ■ ■"'. '. "■:"/í"; 
■ nCumpfè-me: tirar dessa .declaração, as conse- ,/: -..i 
quencias que acarreta.    "■■■.-■■"'■■■■■■':.■;:     ' -''■■'■■  ■'■.     ' \y^"y 

Se, por siinples decisão dé uni 'pi'efcito, apoiada- ' ^i 
n'um (íccreto presidencial, podeis violar, a libèrda-.' ;| 
de de domicilio, a-Uberdade individual,, .expulsar .'^^ 
proprietários ; podeis, tudo por qualquer motivo e ' ,^.^ 
contra qualquer pessoa'... '. Depois ..do dia30.de , \, vi 
Junho, com as vossas theoriás, não ha maisum '. ;;í 
unicò direito, uma única liberdade,, um único in- /^í 
teresse qiie estejão seguros,. Pois bem 1 Sr. mlnis- , . ''- 
tro, talsituaçào este nobre paiz terá de supporta- -'.'o 
Ia, mas nunca ha de aceita-la I...'As marteladas '■■■}- 
que arrombarem os cubículos dos padres jesuítas ;■'■;í 
ecoarâoídolòrosamenle no coração do povo fran- .■;; 
cez, e, ánianhã, o mundo civílisado ha dé respon- ■■.■^■^ 
der com um prolongado grito de indignação. 'lí 

Deixaí-me ler-vos somente cinco linhas de'um ■■■/. 
grande jornal, o TimeSf qixe,, eni'varias occasíães,      .';'; 
Srestou-vos serviços cOm .as suas sympathias, eu--   ;'! 

evSra dizer, com as suas fraquezas; ((•^Adisper-, 
são dos jesuítas, escreve a folha íngleza, é uma 
obra despotica, e se a Republica lizer résuscitar ■. V-;. 
leis que, violam a liberdade pessoal, liãoregresep- ^^. 
(arãmaii doque a substituição da tyrannia'.do um .^ri 
indivíduo peta tyrannia da multidão, Se não lhe ô /'):' 
possível cõriter a multidão   senão lispngeando-lhe , ■:; 
os ódios, não ha mais segurança paraningiiem—^u .■■% 
..]£'escusado  dizer queí^ásdireitas applaüdiram .'.i 

m |ípüí«óé9:SobM:o assumptQ-,.-.'i»^wiWinii<iM!iflça^: ijfap orjdÒynJMa) houve voto, porque tratava-se ,"',?; 
í^' « opposíçSó monarchica resolveu confiar ao revd., Wuíirmero pedido de informação,  e nao de uma .. 

^Freppel, bispoud'Angers e deputado de .Bresí, a 
râÍEüão de protestar do qltO: da tribuna parlamen- 
tar conlra.os actos de violência commettiQ03,no:dÍBi 

^fo de Junho. O sr. Gainbetta, presidente da ca- 
Aarav-fèz quanto lho:=foÍ£,;po3SÍ,iíeLB9rft;ftdia,Çíó_pe.::. 
dido de informação do bispo d'Angers, que sd pôde 
ter a palavra pouco antes das T horas da noite. 
Apenas deU élle a palavra ao sr. deputado Freppel, 
levantarom-se sussurros de reprovação nas banca-^ 
das da direita. O sr. Gambetta respondeu :. Aqui 
sé.conheço o titulo de deputado. » 

': Más jâ'monsenhor Freppel estava na tribuna, e 
começava o seu breve discurso por esta phrase : 
M O sr. presidente deu-me um titulo de que me 
honro e gloríflco ». Depois perguntoil ao'governo se 
tomava à responsabilidade dos actos dos seus agen- 
tes « que mandaram arrancar fechaduras, arrombar 

PONSOI^   DTJtTKRBAIU. 

O SEM-VENTURA 

. FRIMKIR^   PARTE 
■-.;_■.     ■, vvfíi, 

ReeordíUí8eâ:dè':í[tóis saltimbancos 

:_ ]    ;.,. .  ■■-'■ (Contíhuaçãq') \ 

Paquita continuou: :'  ■ 

«Antes de ir mais longe devo dizer-lhes-a que 
^0  de intimidade havíamos chegado,  o Sem- 

« O irresistível impulso que o havia attrahído 
para mim tinha-se, com o tempo, tornado em 
affeição mais tranquilla, mas inalterável. \ Era 
alTecto de irmão? Ou õ que sentia por mini, era, 
sem que elle o soubesse, uma affeiçào mais viva, 
mais accentoada, apezar ter menos quatro anuos do 
qúe eii.T . :."'      - 

á Naquelles' seis aonos niinca nos havíamos 
separado. Durante muito tempo chamava-me sua 
inn& com ciuinhoso abandono. Mas.nos últimos 
mézes erá mais reservada a sua amizade, e algumas 
vezes haviam-D'o surprebendido os nossos camara- 
das 'GontemplaDãò-me: coni - orna espécie de' ex- 
tasis.,  ..■■      . 

:« BataclaQj o flerculès, disseuma Doite em voz 
alta, quando estávamos ceíándo depois deconcloi- 
da a representação:' 

« — Bem jkwes'apressar-te a crescer e a ser ho- 
'mem, Sem-vmtura... se qaérá que Bastingiiette 
«eja tua mulher.-■-. ■ . 

; VO S«m-V«iíttro haTJacórado; .^lé k raiz doa 
cabeUos, e.dèsdê entáo mostr&ra^se ainda mais tí- 
mido e maisvreserviído comigo, quando; estávamos 
BtfSi .E cõmtadp o ;pbbre rapaz não tinha ainda 
quinze- annoB;-mas -nas natorezas iotéiligentes e 
nervosas, verdadeiras, sensitivas humanas, o cora- 
ção désenvolTe-se mais rapidamente do que o coi^ 
po. A' vista parecia o i9em,-yenmra uma criançaf 

■ --rs^r"<í-"li--?•/•,""'"^■--"'■ !-■'''<:■'.':■ ;;,■,''.-'.'..'.   ■.- ■ ■■' 

e comtudo era jã um homem pelo sentimento e 
pela sensatez. ^ 

« As vezes, á uma hora da manhã, quandoi-BS 
theatros fechavam e com elles os cafés, quando ]à 
Coqueluche è os outros saltimbancos dormiam ha 
muito no fundo da barraca, estávamos nós ainda 
assentados em um banco do baulevard, em face 
do nosso pequeno theatro. Contava-me então o 
Sem-Ventura os primeiros annos da sua infância 
que eu não tinha conhecido, e a legenda do ho- 
mem do cão preto, aquelle conto sinistro e horrível 
que motivara a loucura de João, o jardineiro, e que 
havia, ( coisa . fatal 1} presidido ao seu nasci- 
mento. 

« — Digam o que disserem, murmurava elle ás 
vezes, ã coisa deve ser verdadeira... 

« — O que ?. a historia dõ'^liomem do cão preto ? 
n Sim. Nunca boi de ter ventura... 
<( £ como eu me mostrava sempre incrédula, dis- 

se-me elle uma noite.: 
« — Queres que te conte o que aconteceu na 

noite em que minha mãe morreu t 
« — Quero... respondi eu. ;■'  ■ 
« — Tinha eu então cinco annos apenas, mas re- 

cordo-me perfeitamente de todos os detalhes dessa 
noite horrível. Parece-que foi ainda hontcm. A 
minha pobre mãe estava na cama, e olhava para 
mim com os seus grandes olhos, brilhantes da fe- 
bre ; tão fraca, tão abatida estava jã,; que quasí 
nem 'fallar podia. 0. medico, que nesse,dia fora 
vel-a,' abanara .a. cabeça com desalento ao sahir, 
sígnal de que a minha pobre mãe^estava perdida 
sem reinedio; Meu páe, louco de ddr, havia sahído. 

o — Pobre criança,' me dizia ella, queseríidetí 
quando eu não existir.f^.Teu pae nem sempre está 
em seu juízo perfeito;., .e.rem mãos.instinctos 
quando se lhe tresvai-ía -a-raitãilt.. Ouem sabe se 
então te baterá?...   ■;.   '■ 

H.E vi-a estremecer. Até éntãò nunca meu pae 
me havia batido. Eu. tinha deitado òs braços em 
volta do pescoço da minha pobre mãe,'e abraçava a 
•horando. 

« De repente entrou meu páe; vinha pallído e 
com a cabeça descoberta-;4:b fatoemdesordem, os 
cabellos désgrenhados, e^ à expressão demudada, 
denunciavam a ^laçfo que no espirito sé Ibe de- 
batia.' 's:í^^ '§^- '-■'■- ■ ■""'■>-' --^p-- 

u — Mulher,. dissè^^èlle com.desvairamento,!/yè^ 
nho da egreja; iãncéÍTã^ de joelhos diante do áltar 
e fiz uma proraessaí.!^^ Prometti entregar'tf paqúéno 
á seus pães, se Deús-fe conserva a vida.,;. ,\ ./..V/ 

r «'—Mas de-que pequeno.fallastti, meupobre 
}oaõ ? perguntou minha mãe, cuja Voz á pòucò è 
pouco se apagava. Enlouqueceste outrà-vcz ?:.:.- 

« — Não, não estou louco, exclamou elle; nunca 
o estive... é o remorso, entendes ? 

« A pobre santa tentou sorrir... 
« — Escuta, mulher, escuta... disse elle ; deixa^ 

me confessar-le o meu crime, e talvez Deus depois 
tenha compaixão de. mímV/e te nào leve para si... 
Este menino, que taritò;'amas, não é teu filho.,. 
é fllhò dos fidalgos do cástello... roubei-o eu na 
noite, em qiíe entrou aijui o homem do cão preto... 

« Minhaí mãe não respondeu, e apertou-me com 
mais fo/çà ao coração. Meu pae continuou com 
voz rouca' e desvaira'da: 

« — Olha, Magdalena, o nosso filho morreu... 
Eu próprio o colloquei no berço de setím hranCo, 
ao pé (Ia senhora condessa, que estiva dormindo ; 
lio dia seguínto tornei a vel-o... eàtaya deiitro de 
ura pequeno atadde e parecia adormecido... Quau; 
do o fúnebre cortejo sahiu d»;'iáatello, senti que o 
coração se me déspedaçaváNé'' -perdi os sentidos. 
Depois, ã noite, fm ao cemiierío... e emquanto 
eslava orando sobre a sepultura do nosso fllhinho, 
entrou o cão preto... dahí a pouco começou;o cas- 
telío a arder, e eu vi sahir do melo das chammas 
um homem,- que parecia um demônio... era o 
dono do cão, o homem que com o olhar mátàra o 
nosso filho.,.-. ,  ■,   - ■ 

« Minha mãe escutava-o sem o acreditar, porque 
sabia quo a loucura de meu pae datava daqueUe 
horrível dia. Depois de um moinènto dé silencio, 
continuou elle, soluçando: í      ■ 

€— E'. esta a .verdade, minha pobre Magdalena, 
Dirigi há pouco fervorosas supplicas ao^hom Deus ] 
Se Elle me oiivir e te. restituir a saúde, cumprirei 
a promessa que lhe. fiz./. Os fidalgos foram para 
long*... venderam tudo e ningiiem sabe onde exis- 
tem../Emborá.I procural-os-bemos quando esti- 
veres restabelecida, pôr-nos-hemos a caminho com 
o pequeno pela mão, até os encontrarmos... 
depois entregár-Jhes-hemos .0 filho quo.lhes rou- 
bei;.; E, Deus ha de8érbom.paranÓs,.hade ser 
misericordigso... ha de inandár-nos, um outro 
filh();:v-.- ..-;:" -■,.,. '^^ ..-  " 

ff Emquanto ineu pae fallava tinha eu.minba mae 
abraçada^ a qual.estava iramovel e silenciosa... De 
súbito ehvidraçaramrse-lhe os olhos... pendeu-lhe 
para um lado à cabeça,' e veio, beijar-me o róstò o 
,léTe-3òMo;de unisiispiro.:. , :-.■ 
^ «r^ínlão? disse por fim. rne 
póndésVMagdalèha?, . ,^ . i;' '- 
.,: n E/ápproximou-se da çamá; .lostínclivamente 
abri'03 braços e ,reíugièí-me no fuiidó do léíto, . 

.', ■.:^. Mas Vdé-repente,°^me"u pae' soltou «m grito... 
gnt65térrivel que nunca niais hei de esquecer.,.^ 
iMinhá úiãò estava morta I x-^i ' -;;' :"■"' -^," ■. ^'-: 

> 

ihtérpéllação. 
Toca-me agora resumir as noticias relativas aos :: ;-^ 

.decretos de !Ã) deÜarcOi         '■' ■ 't 
Os jesuítas ihgleres ae Saínt^-Acheuli no:depar.~ '^  :i- 

tametito dp;;Somme,  gntregaram/^agconimissario. ;.,,.,:, 
'3e"pòliciã%m "proteslõ^~^etílirínid6^qhó'^cteÍBa*"^'í^ 
riam perante os tribunaes e por via-diplomatica. '- ■ '■ 

O bispo d'Anwrs alugou o antigo convento  dos ,   ,',;' 
jesuítas da sua diocese e, como inquilino, citou ao / 
prefeito para entregar-lhe as chaves, da casa. . 

O arcebispo de Ayignon declara   quo  não  dea .   :| 
hospitalidade aos jesuítas por não   quererem   estes:.:;-: 
aceital-a. ;,; 

Porém, se tivessem aceitado,  o arcebispo   não 
reconhecia em ninguém o  direito de pedir-lhe ou ■'■ 
ordenar-lhe que expulsasse os seus hospedes, /yi^ 

Em Tolosa, houve desordens no dia da éspulsSo -,;: 

« Então dirigiu-se meu pae para mim e agarrou- 
me com violência, 

« — Ah 1 miserável I exclamou elle cora os den- 
tes cerrados, foste tu a causa da morte de Magda- 
lena I 

« E atirou comigo para o chão, onde Úqueí sem 
sentidos, ^iíi- 

« Quando voltei a mim,  a casa estava cheia de' / 
gente, e ardiam dois cyrios á cabeceira da jcama, 
onde minha mãe se achava estendida. Jt|[eu'pae es-^ 
tava niais doido que nunca... ria e cantava 1 

«Desde çntão, concluiu o Sem-Ventura, come-;' 
çou elle abater-me sem dÓ..^Mostr ava ter por 
mim um odiç mortal, e dizia sempre que fora eu a 
causa da morte de minha mãe. 

« Quando o Sôííi-VeíiíMm terminou a sca confi- 
dencia, perguntei-lhe eu:       , .•     ■. >     '   .   , 

« —E tu nunca acreditaste? ' ■ '.- -v   ■-.-■ -'* 
« _ O que ? a historia do cão preto? OK! sim,.. 
« — E nunca acreditaste que aquéile, aquém 

ainda chamas pae, dizia talvez a verdade ? ■ 
« — Algumas vezes, me respondeu  o SemVen- 

tura limpando os olhos que estavam innundados 
de lagrimas, cohVetiço-me de que sé,eu fosse filho - 
daquellé homem, me não trataria elle cõm tão hor- . 
rivel áspereza, E então sinto acordar èm mim lião . 
sei que sentimento, de,orrálho... ejulgò-rae filho 
dos fidalgos do castélló..', Mas occorre-iiie logo ao.' 
pensamento a recordação da santa, a quémi semprti 
chamei mãe.,;,da .poDre^ camponeza quê.^ine edu;* 
cou, é morreu noameus';'    "'" 

r. rneupáe'-; não res- 

,__^  ,       e partícéqiie não-■ 
posso pérsuadiTr-me de^.quê elIa-nãpfosKminha : 
mãe...   ■. --    -."''''''■■^''..■''..„S--j^^- '■',■''-. ■ 

a — V. depois, áccresçeritou elle depois de ama - 
hrevepausa e sorrindo ■trísteinente.coinópoderia 
provar-se' qúe sou' filhos  dos fidálgçis - e que fui 
roubado do berço ? A criança morta de certo foi; 
inscriptano registro ds.parõcniacorao filha'dpsA-'/ 
dalgos. . ■ '■■'■■■"■'-'■ .",■■■■'-■'■■■.- ■ 

a— Sim, lhe disse-eu-; mas tu tens.noladoes*.. 
qüerdó ;da cabeça ura; isígn^ que sempre me deit 
que pensar. .'       "-■:,■;■."■". ^.-- "■.:"■■"■''■..':■■ 

<c o 5£>n-Ve»íura tinha elTéctitamentè.uma pe- 
quena madéixa da cabelíos brancos, que sempre- 
havia tido,-.Kra poréin-tãò pequena' quê! sã muito 
de perto; se distingúiá. ^ •■-■ 
,   « r—Mas que prova isso 7   disse elIé • sorrindo e , 
encolhendo os hombros. ,:,. ; j': .:■';.'.• ' 
■a -^Não sei, respondi'cu.'A's-.vezes ha. coisas v-; 
que parecem pequenas^: c qite mais tarde vôenj:» ^, 
ter grande importância,., Quem sabe se esse signal-' 
te aju^rá um dia a descobrir se effectivamenie és ■ 
filho dos'fidalgos, ou de Magdalena.? =;-,'■ 

■,.v-;.^y--:,-".-?'i;v_;:;"-V;-; 'r.:. (Coníinttá.) . 

.■■■■•'.Í 

M 
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■í 

dos jesuítas.e'no ségiiiiíté. A nniItidào-iqúiK inva- 
dir o,coiivemóía/policia foi otírigáda a'dispersal-a, 

í;;?^'ÍP^l^'lP6f?rWs foram presos, ^i'- ^. -'^í^:}'-       \:'-- 
'C-í; Em, Beziers;vás ^ésiírdens fora^iirmãis gráires. Os 

wpiibliçanòs.ésiglam '"a' exp»Kão'\ itiimédrata 'dós 
-.   iranciscanps;   Atáparam o convento e arrombaram 

, as portas.^0' convento fui ucctipado pplas; tropas^' 
Era Nancyi dous commissarios do policia deníit- 

tiram-se para hão procederem contra os jesuítas, c 
ò  serralheiro  não obedeceu senão em nome da 

-   Em.'Chanibéry, na Saboya, foram expulsos "õs 
i^;,padrt!s^SoraascoH e as religiosas Marcellinas, per- 

;ténc'et!tft9'a-congregações italianas,   foi tamoem 
-Mpulso um jesuíta italiano que era professor DO 

?:  seminarip-maior.   . , '' 
-;■' _. .Em Prjvas a'população .levou em 'triúnipho os 
'-■■'jesnitás. Omairee o'conselho, municipal démit- 
■' 'itiram^separa provar as suas syrapatiiias para com 

,{os jesuítas. 
- '.':-- Em Marselha a multidão deu palmas aos jesuítas, 

depois dè pedir-lhes a benção. As' religiosas Cia- 
,     ristas tomaram vestidos seculares. 
'■ ■ ■    Continuam as demissões de magistrados e func- 
"    cionarios, notando-se entre eilas a do sr. d'Audif- 

fret-Pasquier, lilho do ex-presidente  do senado. 
Hontem o sr. de Soland interpellim o governo 

.    para saber que iustrucções  dera secrctamcnlç aos 
■ magistrados para serem tão numerosas as   démis- 
■ soes de homens que preferem abandonar a carreira 

para não procederem contra a própria consciência^ 
Honiem o tribunal de Psiriz linha que examinar 

uma citação contra o prefeito de polícia, feita pelo 
sr. de Raviynan, e outra-, contra o mesmo sr. An- 
dneux feita pelo padre de Gúilhermy e seus confra- 
des, entre. Oi quaes.nota o padre jesuíta Tímotheo 
ünzueta; de nacioní^l.idaâe portuguezá. 
^ O sr. Benoit; procurador, fallando era nome do; 
jesuítas, explicou a demanda. O promotor público 
apresentou uma e\cepçào de incompetência, apoia- 
dapelo sr. Durier, advogado do governo.. O pre- 
sidente do tribunal ordenou que a deniandá fosse 
levada a !• sessão do tribunal na,sessão de 7 do 
corrente.    . 

Em Lilla,.no momento em que o tribunal ia dar 
a sua sentença, o.prefeito apresentou um' pedido 
Sara que á causa fosse levada ao iribiínal' dos Con- 

.   ictos: ,o qual,   como se sabe,,-é presidido pelo 
mmistro da justiça. , 

Em Nancy, o tribunal, contrariamente ao que 
decidiram os magistrados de Lilla, declaròu-se 
incompetente para julgar da causa.," ^ 

Era Lyão, o trtbiinal adiou a sua sentença até o 
dia 6.  ^ , ■ 

Em Grenoble deu-se o mesmo. 
_ Ahi estão, muito resumidas, as princípaes  noti- 

cias acerca desses gr.ves conflictos. H 

•Sl;çio LÜiii 
_;.ii^ j.i)?í-A^''"-:''^^^-V- 

•■■-' 
'■^^:^^-- 

■.'^:-.:.V-^r:;V^ 

mm JÜÜIOIARIA 

.    Tribunal da Relação 

.' ■>   ^.   SESSÃO DE 30 DE JULHO DE 1880 

,, Julgamentos 

Petição dè hábeas-corpus n. 60—Piracicaba, 
Impetrante, Luiz Gonzaga Pinto da Gama. 
Paciente, Luiz, menor. 

' Lida e exposfa a matéria da petição pelo sr. pre- 
sidente, citncederam a pedida ordem, para que 
compareça o paciente na sessão de 3 de Agoslo 
próximo vindouro, ouvindo-se o juiz que ordenou 
a pnsão, e notiücando-se o intitulado senhor do 
paciente ; unanimemente. 

Petição de habeas-corpus n. 61—Capital. 
,   Impetrante, Luiz Gonzaga Pinto da Gama. 

Pacientes, José monjolo  e Felíppe, moçambi- 

Exposta a matéria e lida a peticâò pelo presiden- 
te, tendo jurado suspeição o desembargador No- 
gueira, concederam a pedida ordem, afim do que os 
pacientes sejam apresentados na sessão de 3 de 
Agosto, próximo vindouro, ouvíiídò-se o delegado 

.de policia que ordenou a prisão, é notificando-se 
os intitulados senhores ; unanimemente. 

. ^Aggravo eivei n. 216—Capital. 
, Aggravanie, a massa fallida de Júlio Massias. 

Aggravado, o commendador Joaquim Fernandes 
Cantinho. 

Relatur, o sr. Nogueira. 
Juizes, 03 srs. Faria eUchôa. 
Exposta, relatada e discutida a causa na fôrma 

da lei, negaram provimento ao aggravo, e conlir- 
'raaram o despacho aggravado ; unanimemente. 

—Foi marcado o dia 3. de Agoslo para julga- 
mento da appüllação cível de Botucatii n. 529. 

DISÍBIBUIÇÕES 

' :->,   ..., i.   Appellações crimes 

Neque joco^menluetiirv 

«.... ainda /ico;:e^H^-^mítínão/TecMo'dianfe dos 
arrufos, ameaças, e ate itas bálásntòs tenebrosos 
assassinos.. .u. ÍSic tl^I I) a.,.. aosMpus esforços 
e sacrtfictos, a bem de coordenar e fortificar'.ó 
partido liberal desta cideuie,..'..))'' ^-t •. -',;.'';        ; 

"Bravíssimo HI'-Que  modéstia! ÍIr,„Oue--cora- 
gem 1 ! 1 Ooevalentia.t (! .,-   ,..   , ';,; ,.^ 

Quem 6, porém, que debaixo dá burlesca carica- 
tura deste improvisado D. Qoixote, não tíescòbre o 
verdadeiro typo de um ridículo Sancho Pança ? I 

Attenda. porém; otal D. Quixole, caricato, que 
nao é prudente exaltar com taes^ valentiãs a fraca 
cabeça do séu amigo, o proniotór 'Cài;válho. Lem- 
bre-se do celéberrimòaccesso deIouciira'qüe teve 
p seu amigi) Carvalho, ,a ponto de fázér' um baru- 
hào, quebrando e, despedaçando asi^^rades do seu 
leKnplorio, dando gritos que iüzeram ágmpar-se & 
sua porta grande .. numero de pessoas, de entre as 
quáet algumas niais corajosas entraram e o agarra- 
ram l Taes crises são perigosas, é podemireórodu- 
zir-se. f 

Não é, além disso, com taes declamaçóes que po- 
derá destruir as sérias e formaes accusacões, que 
fizeram ao seu amigo o dísímcío promotor Car- 
valho. ,  r    . 

Cumpre-nos agora perguntar aos três membrol 
do directorio do partido conservador desta cidade, 
que, segundo eorre pela boca pequena (está tão 
introduzida esta phrase, posta aqui em moda pelo 
promotor Carvalho, na ridícula accusáçào ijue fez 
perante o jury, que não podemos esquivar-nos á 
tentação do fazer uso delia), são os autores respon- 
sáveis do artigo contra o promotor Carvalho, se nào 
pretendem levantara luva lançada, á face de todo 
o partido conservador pelos quatro defensores do 
sr. Carvalho, que assignaram o artigo inserto nas 
columnas da rWéMna-LíJefaí. 

Se o nãò pretendem fazer,   nds o faremos a bem' 
da dignidade do partido conservador;,-^^ 

.   Quanto ás cômicas declamações do d.  Quixote 
não .vale a pena responder.   E  patente  o 
dellas; 

BaUUes, 20 de Julho de 1880. ■ 
Epamittòhdas. 

pitai; se désseJáqgi a represehtacão dé .'suas ogeftó. 
,;.NessBsenÍidi):satisfar7sVhía,a'natui:al anciéd&dç 

do publico, pmporcionándo-sDá companhia íjçica,, 
quáie.ítá na côrlè,.mna aasignãturá, qué aígaíaaiisr!. 
se-.dèàlgum pirejuizo evéntuaL'.'';'i;v-'"-''-^^'-"'-i" ' ■■"V'-'.'' 

D^ÍAPM PBDUO, :jn(ídiéo,'operaáor 
eparttíiro, raa de S. Benlò, n. 83. ■' 

^iy^i. '^ ?:■>■: ■:HL ^,i~—     ■».'■% 

INBJ[g.GENClA E FESTA DA PORCIÜNCULA- 
/'^^■"^^:^ -■■■  

; ^Tédem-npjtáiVpublicação^do seguinte:       :'i;;' 
- -^tíAiJfe.slj.iÈla.Porcimicula^^que costuma celebraCrse 
no Contento da.jLvíz, terá lugar no dia 2 de Agos- 
to- pifòximo^filtíirovâs^Síifipras da tarde, ópregaBç 
o padre mestroáoão Evangelista Braga. 
..oLjicramaè indulgências.^ desde as 3 horas d'à 
tarde-do diã 1*ale o pôr"ãosol do dia2, eín cadíi 
umdesses dias, as pessoas que confessadas conu- 
mun^BreniLe orarem conforme determina o rcspec 
ivoBrcíé".»       '/>-:■■;■■■..  ,•■ ■ ifei. 

. ■■■í- 

"AMPARO    '^r- 

permiíüremasrçonvéiiíènciasdo serviço publico, as 
"?^'íí^5?*,'êi.tas pelóspresideritésde'província em 
virludt.da íi^ètísiçào ao'§2',do. ar^ 
^«íí*«^""t''ÍÍÍae'.decreto; ni-;3.|58,^^^ 2. de Abril 
de 1,865, níutefti /todavia o-càracter. de vitalicieda- 
de expedem'sercassadas:por-motiVos.ipdnderosos, 
gue ficam a-prudenle apreciação.- dos mesmos pre- 
sidente^:pot8 que-alei os nàodéfiniu. 
, :i*.eus.gíía«!te a v.exjnhM.P. de SousaDmtas. 

A Gaxeta daquella cidadti refere eín dala de 29 
do corrente o seguinte; " 

«Informam-nos qué''deii-so há dias na villa ia 
Serra Negra ülna occurrencia desagradável, equé 
podia ter conseqüências funostas. 

.-Tçndo o. cabo' do'i^esla^mento dalli prendi*). 
11104' peíssÒãV de' quem hão' gosUva, e estandio-a 
màltratandoivconi^pancadas de reflé, acudin povo,' 
qfte; censurando* p'procedimento dojal cabo, este' 
exasperou-se, dirigindo provocações, dò"'.que resul-' 
tou serem disparadíts dois tiros, que alegaram a 
farda do dito cabo, Borém semoffendeWi ■' ;í, ; 

Não é só nessa wíla que se ■effectuám'''prisõffi por 
essa fôrma ; aqui, mesmo nesta cidade, rà-faè* das 
auctorídade3r:süperiore8i temos sído testemunha áe 
serem leva'd()s'á .cadeia cidadãoíijboffeusívos, de- 
baixo da mais desenfreada "pancSdSifia, e sem há 

Grande Hoter T'^^ , 
S. Paulo, 30 de Juiho de 1880. 

.■V:''- 

Augusto dos 

Cardoso dá Silva Sobri- 

.'. - N.^8^Guaralinguetà.; 
;.: Escpvâo, Andrade. . 

; Appellantes, o. Juizo,   Francisco 
. ..Santos Velho e outros. 
:;   Appelládo, Antônio 
; libo.   y        -.■■'--.;'-;,.. 

Ao.sr. Nogueira. ■       .' ' ,     ■' 
-.'.   —N. 650—-Antonina.. 
-.' ..Escrivio, Andrade.; r,  v ^^    .• 

. Appellante, Cosroe-Antônio de Oliveira. 
Appellada, a Justiça.' 

■rAoar.-.Uchóa:.';.:■■■.„,./, 
—N; 660—Araráqoara.   ' 
-Escrivão, Aridraau.     : .. , ■;    .-,,;,, . 
Appellanlesj Apolinario José da Silva e oulro. 
Appcllada, a Justiça. V"        '   '" 
Ao ST. Rocha. 

lilm... sr. Carlos Schorcht. ~ S. R., — Deixando 
está" ijidádérião-posso abster-mê de ófferecer' a v. 
s. os meus sinceros elogios concernente ao seu ho- 
tel, aonde passei mais de 15 dias, que em todos os 
sentidos, e principalmente no que diz respeito á 
míiita ordem e estrícta raoraUdade e aos-preços 
módicos pôde revalizar com os melhores estabele- 
cimentos deste generu da Europa. 

Na'minha humilde opinião; a briosa província de 
S. Paulo, e em primeiro lugar a sua capital, pdde 
ufanar-se de possuir o primeiro ' hotel do Brazil, 
digno de protecçào de todos os viajantes, sejam na- 
cionaes ou estrangeiros,- e desejando áv.s. a maior 
prosperidade daqui cm diante, sou com alta estima 
e consideração 

De V. 8. 
Attentoi venerador e obrigado 

Conde PATRIZIO DE CASTIGLIOSE. 

Sociedade Italiana de Beneficência 
■      ' ■    ■ .Jvt 

Malheus de Oliveira, thezoureiro da Sociedade 
Italiana de Beneficência declara que não recebeu 
quantia alguma pr^ucto de bilhetes tanIo de ca- 
marote.s como de cadeiras ou geraes, que por ven- 
tura tenham sido'passados, para obenelicio da 
mesma sociedade, offerecído pelo sr. conde Pa- 
trizio deCastiglioni. 

ver, ao que nos constai-üm còrrectivo para íaes 
ahusos.da força publica. 
.Dizein-nos que naquella villa não ha auctorida- 

dés policiaes,*m razão dos nomeados leretftípedido 
suas exoneraçõesvi!^ ■■-.íV;',, 

íi^ii>"iííõ ' ^**^ estado dfi cousas não pôde coníiriííar, e 
riuiLuio chamamos para elle a attençao dos ppderes compe- 

tentes. 'T %^ 
■;r—'Communicam-nos..ainda:da Serrí^Negra : 

. «Aiite-hontem, àpí*^horas da larde, um soldado 
aqui destacado,'.entrou em casa de: uma pobre m\x- 
Iher 'tf espáricou-à btrl^aramente com um refle ; e" 
conseguindo cllarèfiigiar-se em uma casa particu- 
lar, o valente_ filho de Marte entrou na mesma 
casa e continuou a espanical-a. 

«Es*te facto fòi presenciado por muitas pessoas, 
e pedimos ao sr. redaclor que se digne cnamar á 
attenção das auctoridades superiores para. esta in- 

MATHEUS   OtlVEIRA. 

^h_: 

ÁCTOS DA PUESIDENCIA 

Por acto de 28 do corrente ; 

Foram nomeadas as seguintes autoridades poli- 
ciaes para.a frcguezia de Santo Antônio do Pinhal, 
termo de Sapucahy; 

Subdelegado' 

José Francisco de Oliveira Júnior.     ' 

Supplentes 

í.» Fabiano Marcondes Ranios de Mello. 
2 «Salvador Ro.sa de Toledo. 
3.' José Augusto de Alvim Bittencourt!    i ' 
—Foi prorogado pur 15 dias o praso léfcal pára o 

imfessorpubhco, nomeado para a 2''cadeira de 
J. José do* Campos, Leopòldirió de Pánli Fernan- 
des,. entrar no exercício do magistério.       '. '   ' 

■■.7;■/^i--^ .- 

Íehz villa, qué nSo lem auctoridades e acha-se en- 
reguè somente a soWados.em quem â:][i'ô|ii(laçâo 

hão lem confiança alguma, pôr serem desoiíeiròs e 
prevaricadores.») ...' , ■ 

GLUB SCÍENTIFICO CÜRSÒ-ANNEXO 

Procederam, ante-hontem, os estudantes de pre- 
paratórios da nossa faculdade a nova eleição" 
deste club, cuja directoría ficou organizado do *se- 
guintf> modo : 

Presidente, Isaías Villaça. 
Vice-presidente, Queiroz Tellcs. 
1° secretario, A. Braiiliense. 
2° dito, Escobar Bellegarde. 
Orador, Heitor Peixoto. 
São seus fiiis discussões de theses scientificas. 

RÉOS NÃO AGRACIADOS 

Pelo ministério da justiça não foram agraciados 
os seguintes réos desta província : 

Bernardo Niel, condemnado a 12 annos de prisão 
com trabalho, em virtude de decisão do jury do 
termo de Jundiahy, por crime de homicídio. 

José Henrique de Carvalho, .condemnado a três 
mezes de prisão e multa correspondente á metade 
do tempo, em virtude de sentença do juiz munici- 
5ai do termo de S. João do Rio' Claro, por crime 

e injurias verbaes. 

Recebem se annunciõs 
ás 8 lioras da ndle. 

e noticias até 

Diz o Pharol de Juiz de Fora que os bilhetes da 
grande loteria de S. Paulo estarão á venda em prin- 
cipio do anno de 1881 e que á extraccão da mesma 
loteria será por todo o anno de 1882.' 

Estará o Pharol beni informado ? 

SENTENÇAS ESTRANGEIRAS NA FALTA DE 
RECIPROCIDADE 

^Í^GÒIWUCÇAO DE PRESOS DÉ JUSTIÇA 
,;-;.;it;.^V:„„■._..'_ „ ■■.;L"',..-■..■  ■■     - ■ / 
íil-O.minisÉeriòi da iustí^,érar 15 do corrente, ex- 
pediu o seguÍQÍgíitiso ápresidtíiicia do Rio-Grande 
.dp:>Sul:   ■ ■■   .'>^^r;j...--..i...:j'.'í..-...;>,..:.-,.,  . ,^ 

UUÍm. e exn>.,sr-^.^om oofficio n. 1.684, de23 
ate Abnl uÉB.(iM)j,transmílto a.v.'ex.U dò conse- 
lheiro pçesíaeute da relação de Porto-Ãlegré com 
a çertidâo^dia acta (da sessão em que o tribunal re- 
solveu consultar — a quem os carcereiros ou deten- 
tores ileveri> solicitar suas passagens e a dos res- 
pectivos pacientes,-' afim de os apresentarem no ide- 
yidotempoaosjuizcsou tribunaes quando, a.ifiso 
forem obrigaíos.     .     .     , - 

Em respola declaro a v. ex., para o fa^ér coiis* 
tar âquelle tribunal, que o transporte tanto do de- 
tentor como ,do paciente deve ser requisitado ao 
presidente da província. pela autoridade local que 
tiver de ocifcnar aremessa dopreso, cofrenáoa 
.despeza pwtconfa do § IT do. art. S« da lei do or- 
çamento ,^igènte(conducçao de presos de justiça), 
para,sér.pj^>pftunamente mdemnisada por quem'de 
direito fdr^í(ryisla do art. 24 do regimento de cus- 

:;*Deus"giiaiáe'-a v. BX.—M. P. ãe SOUSçí Daraa». 

^O finado estadista bl^azíleiró, marquéz de Para- 
nagu^-era, como se sabe; intimo amigo e cotise- 
Iheirodfl,©. Pedro!., . . 
, ^ía^f^ft impwailor depois de ouvir o conselho 
de esta.çüf levantou-se arrebaíadamente dizendo 
que tudo era como dizia o tal conselhOj mas qae 
elle ia fazer,.completamente.o contrario. O notável 
estadisfa ao, ouvir tão constitucional declaração 
pegou ,do:Japi8,e traçou h'uma folha de papel, que 
deixou aobçe.a meza, a seguinte quadra : 

■ .'<■*"■■,,■'.■:-■;' , ... i_ 

Sim, senhor, .não ha no mundo 
, .;      Um; nome raáis bem achado, 
"     ;. :Nào;é do Estado ô conselho, 

.■;;E':.uin';conselho..., de estado. 

, ^^Ní^ÉAiÇÃOf|Í?|pRÍNÁCONTRA A tE^ 

.Em 15 do corrente mez, o ministério da- justiça-? 
expediô o seguinte aviso á presideiicia do. Pará : •   " 

Hlm. eexm.-sr.—EmoíBcio n. 113 de 11 do. 
mez findo, communicou v. .êxc que tendo o ama- 
nuense da secretaria da policia Fernando Domingos 
da Cunha, entrado,no gozo de uma licença de três 
mezesque v;-/exc. lhe concedera com'oràenado, 
para tratarde sua sailde-, resolveu ochefe de poli- 
cia nomeiar par^ substituil-o, durante o inipedi- 
mento,<i cidadão Silvíno Rodrigues Valente do 
Louto,;com a gratificação do exercício do cargo. 

tm fesposta-declaro a v. exo. que, á vista do dis- 
Posto no art, 25 do decreto n. 1,746 de 16 de Abril 
(le 185^, applicav.el á.. secretaria, de-polícia dessa 
província, pelòart'. 5»-do'dRcreto n. l,898-de.21 de 
íevereirode 1857, não pôde :subsistir a allüdidl 
nomeação ; devendo a ialta daguelle amanuense ser - 
suppnda por outro do quadro na fôrma das disposi- 
çoescifadas. Deiis guarde á v. CTíC.-^M:'P. de 
Souza Dantas. 

^ DEPOSITOU'DE TPJ3CIPJLINA     ' 

O ministério da guerra ém 22 do corrente expe- 
pedrn o seguinte, aviso : .     , , , 

Illni. e exm. sr.—Era addítamento aò'aviso de 6 
de Março ultimo, que autorisou ô estabeleci inento, 
nesta côrte,de um dos depósitos de disciplina crea- 
dosoelo decreto n. 3,555, de 9 de Dezembro de 
13fô, e que tem de regeri^se pelas instruccõeè de 15 
de Fevereiro de 1866, declaro a v. exc. *que deve 
providenciar, afim de que sejam estabelecidos mais 
os oito depósitos seguintes : ; . ,    , 

Um de primeira ordem, como o desta corte, na 
província de Pernambuco, na fortaleza do Brura,. 
para as guarnições de Pernambuco, Parahyba e 
Alagoas. 

Um de segunda ordem no Pare, na fortaleza de 
Macapá, para as guarnições desta província e do 
Amazonas. 

Um dito no Ceará,,na fortaleza Assnmpcào, para 
as guarnições   das'provincia,   do Rio Grande do   i 
Norte, Maranhão ePíauhj;'.: > i 

Um dito na Bahia, em'S. Paulo do Morro, para f 
as guarnições da Bahia, Sergipe e   Espirito Santo.   [ 

Um dito de Santa  Calharina,  na fortaleza do! 
Santa Cruz, para asguarniçôes desta provinciae de 
S. Paulo e Paraná. 

, Dous ditos iio Rio Grande do Sul, sendo um eni 
Porto Alegre, para as guarnições do. Porto-AIegre, 

n :,      .       «-„-,,«,. **'° Pardo, Rio Grandee Jaguáritof-o outro em S. 
O decreto n. 7.7T7, de 27 do corrente, regulando Gabriel; para as guarnições delSv Gabriel Alèp-ete, 
execução das   sentenças   estr»nffRÍrn<i    nofalfaila    flnnl'Ann3    TtüfTÃ    !<s    tínria   a.ltí.tri.ím^^n^i':- 

'. -,'í. 

—Por acto de 29 do corrente . 
. Fííi inãrcádô o dia 3 de Agosto vindííiífõ para 
nelle coincçareni òi exames do concurso ás cadei- 

-N^ftl^Nifh^^^v ■ ■       ■''■■' '■■■- -'^^^ ■■    ^■ = ■      '" "^"^ ^'^ ''"'IVi Priniario, em a sala ohd«func- —n..»—«itheroy.    : o :■ '    ^j??-^    í cionava a assembléa legislativa provibcial.     ■'-'.■ 
Jiscnvão,'Andrade.   ')■ ,       ''.■í■'.■., ,■■'"-■.'■1 ■'■'■" -' - ■ ■.-.       "^     ..-•■. -;.://; ■ 
Recorrente—João da Silva Laali   6 V';,/'..   '. CARLOS! GOMES '■'/:^)(C-- 

, . P^rnmacarta do nòjsn'diçtincto'cõmproyiiic'wioo 
niaeílrõ Giirlos Gomes vemó=,.qDesá'vir4 eUe a èiita 

a execução das sentenças estrangeiras  na íalta de 
reciprojüdadè, é coiiqpbido nos seguintes termra : 

Art. 1.» Na falta dá reciprocidade a que se refere 
o ari. 1» § lodo decreto n. 6.982, de 27 de Julho 
de 1878, a sentença estrangeira será exequivelno 
império se o governo conceder — exéquatur. , 

Art'. 2.' O—exequatu'r-^oncedido pelo governo 
nos termos do artigo antecedente, eqüivalerá para 
.todos os effeitos do -^ cumpra-se — do poder iu- 
diciario. , 
^ Art:;3.«Ná,execução das sentenças porTírtude 
do — éxèqigtur — se observará o'mesmo processo 
estabélecidjfcelô citado decreto n. 6.933, de 27 de 
Julho de 1878.     , -- 

Art;'4.* Ficam revogadas'as disposições sm con- 
trario., :■ . .. ■ 

Recorrente—Joàò da Silva Leal. 
Recorrida, a Justiça. 
Ao sr. Brito. 

•r-:-/  1. 

■:',i-y;--.>; 

..'-''.-," J^'-^"v,.' 

■;J^.":- ■■?'-.^X 

REGISTRO GERAL DE HYPOTHECAS   .■! 

Eih'15dpcorreate,:oi:mínisterio'da justiça expe- 
diu o seguinte avisíTá p^dencia dè Hinas-Geraés: 

IlIm. eexm. si;.-^aHÍo.ndendo. ao officío n. 
Ifll, de 1» do coràhlií 

.s&bml-tlBu á decisã^i 

,Sant'Ãnna,. Bagé,; S. Bòija è .Üriigi^janà.-.'. 
Um dito em Má(tó''Gro3sô|'nó,'?ortè d'e"Miranda, ' 

para a guarnição desta provincial!!      .    V ', 
Previno a v.exc., de que ó deposito* de !■ ordem ' 

qne:vai,ser estabelecido nesta' corte'.'é á qife acima : 
,mè refiro, .servirá^para^uarnições dó' Rio tfé Janei- 
ro e do'presidente de. Minas Geraesi''cümpi'índa que. 
y.èxc. proponha osofücíaes qué "estejam'.^no caso 
de ser nomeados para os'depósitos de:'qbã'.''se tràtá, 
nos termos das citadas instrucções.' ' , ^' '' 

.Deus.guafde a>. éíC, Xiscòndé 'de: 'Pelotas.^y. 
Sr. conselheiro aiudài)te,gèijèráidó'èxerciM.1--Coin;: 
municou-se ás presidências 'das'prpyihci«l,J'' - 

Cràwfiird, em 
Por- 

Siílisterío 
essa'presidência, 

a consulta do 

}'r^--. '■■ '-■-íKÍ 

'. 'l'.-'J-ri\:í l.i-.-v-.*''j': 'i-' -.   .'. 
::"í;:é:i; ■■:'., ■ív"-" J|^:^ -^' 

s"cXr '*--^ "*■■■-'"^ ^^'"^ 
fãréc^nos, que coi|nha fazer^e e^íorç^píra JÍ^Sé^SS^^^S'^^ 

Iqae, durante a í^t^da do illuitre maestro.^^ ■ 

^Y.'- ■•■■ ■' S-'    .?   ■'■; 
■.■í;;.I..,':í-í ..-;,.,'..■; :■. "^^ÁMl 

.^■- ". ■■■.■"■ ■ ■■■--.;.; ,,.^i. 

•, O illustre escriptor-iiiglez „Oswald ^ Crawfíir 
ura livro queacabá dó escrever'la■■"'réspèito^ de 
tugal, diz o seguinte déste.pjiiz': ,     ' '', 
':Muitos viajantes: têm ditb^;qüe.Portllgál'«stá sé- 

culo .e meio atraz do.resto Ido mundo.' Epgano ma- 
nifesto. Eu, ,qúe conheço bem ."áqüéljep.^paü paf 
miiito'0,'hayer.estudado eapréciádô^ su3teiiio'^qiie V 
ihmtos respeitos Portugal teni' consíâeravélmèàle 
progredido.ém certos poiíUi<í,'roa|s do que as mús 
progressivas nações: do continente*''da culrôpa. A 
sua populaçãó.gosa de mais"libérdBdè-iiiâÍVÍduãl do 
qué é permittido na Allémanhaé''França-."V*-se 

í.í"^;;''^: j.^ ■-■/:í'---^.;'-V'^::vií;fi.-!. 



em - todas, ás ÇlMíses um. çertò-l^éspifító.^^ 
mentOi '■■•■'ií. 

■'■!(■ 

\^ÍK 
Uiri-con-esçondentelàéiLÍÈbpáv.iàlí^^^^ 

■■ Tendo-se esgotadoTa lÍ8ta"iâos'Bànto» 6'iStórq^in'- 
' tás parece que o gòvérnb 'so mostra Jtèsolvifl&Â. in- 

vadir o reino vegetal afim de ne]le,'^nçoatrár;tleho:; 
ininacõe3 para'OS títulos que genfiroMmegtèií: Táè' 
distribuindo/Asssimv o sr.'dr.''í3o6óí.da-'.G 
Lemos Homérfl' de/Vascoiítellósií' governador, cíyil 

■ substituto do FurichaH';foi'alfráíásdò com ò'iitÍilo 
de. visconde do Cánnaviàl,^&;o^'^i''^Àntonió'iá'dw' 
valho e.Çíutro"Freire.Garlé£çom;p,de^yi6coiide>^ 

■ Marmelleico. Brevemept6:Íe'rcinos'Íiâe .rèeiéírarõs 
'•■ titúlosdòrivisconatf deiHa-váüifrèiritiéiiarió de 

Bananeira.   ■    ■-„'■';•;!.-   ':''''.^-:       ■-í^^i'^-. 

PPlénWíída^.prp^-inciídèSivPaul^^^    baràbde '';'   ;" ' 
rSòú?ai;Quéiróz; visto hàoler'élleácèitiidô á réféíidã,' ' : > í ' 
■libníeaçÃio. >■-■■-;'; .■" ■  ''■-.■: A--:' /-■^>: ■;'    -^v-r; "'....:■.'■' ':-■." 

:!'' POricáftáimperiarfdé,.igualdata' foi nriméadb\3» 
vicé-presidéfite desta pifovinéiáí/õ' dr.-Francisco, 
Antônio de Soüza.Qucifoi!,    .' í    ... ';'']'■ 

■ jCoricedéuí-s.è'ao Ibàchãrél Aulònio Luiz de Melíò' 
Viéira.í'exòiieráçSò, qiie pediu, de: seccetario da- 
proyiiw!ittdói]^anhãoji0;;;^;^>;;;;:^^^ 

^ Por portaria de 28 do'corrente foi nolDRado ÓV 
.lenente^gèneral graduado.Joaç(uim;'^sé Gonçálvei 
Çibiites Rara ,0 lugar^ilè, presidente!-S[ci"çpòyélhò dé 
QOiiipraB, creadò' peió, artigo'' Sl^dói^regjilániejiio 
des-arsenaes de guerra,;que-baii[óu;:cote.a''decret(i 
n. 5,118 de 19 de Outubro do ISTZ. -; 

7— .,'** ; 

'do. Sena inferior acaba do 
accusado de... trafico de 

O tribunal-.dõ 7jury 
-absolver .Charles;. Scirel; 

O deiictõ fera dé longa data, do anno de 1860. 
Nesse;têmpó,.um;fFancez, coromandante de navio 

de longo curso fêzurha sociedade com,.umarn3Íadür 
de Havana para o trafico de negros.'': ' 

O navio n: 'João' partiu;:-b3ten3ivamente-;jpara 
Macau, masdirigindo-sè' á'Costa da África tomou 
um carregamento de 850 negros- ^'irazão de!,.160 
francos por cabeça; \   s!.. ...■■■y....      '/■ 

As doenças e a.fome mataram éin'~'ç^inln1io' bom 
numero de escravos;; desembarcaram'', em Havana 
somente 607, que'prddüziu dois róilhííes de fn^nÇP*» 
dos quaes .o armador recebeu iain, e o cori^ínan- 
dante e a tripolaçâo o' outro;- t > 

O navio foi queimado no. mar, e a tripolaçâo 
desembarcou dectarando-se victoriosa de'^'üm| nau- 
frágio., "-^y 

Entretanto a justiça tiiiha sido prevenida;;, abriu- 
se um inquérito e em 1861 a maior pâVifi ílos cúm- 
plices respondeu ao.jury. Uns expiaram o delicio: 

- na prisão . o.ulròs foram condciünadòs por contu- 
'roíifii*'   ,   .'  ; - ■■''•'. .■••. 

No caso destes últimos estava,.Sorel^^que acaba 
deaer absplvido.: 

Na elevadissímã torre da Çathedral de Cologue, 
cujas obras estão quasi concluidasvvai ser.collõca- 
do um sino monstro. 

Este sino foi fundido com cànhõès francezcs e 
pesa 32.902 kilogrammas. 

São necessários 28 honiens para o tocarem.; 

Caixa.Econômica e Monte de SÒccorro.—^mo- 
vimento dõ dia 30 de Julho, foi o seguinte * 

í^; Caixa  Econômica 

1 entradasde depósitos;...;;;;;....      3501(000 
13 retiradas de ditos.........; .i.'í...,   2.045$612. 

iionte ãeSoecorrò 

1 empréstimo sobre 'penhores;.. 8JSI500 

Precisarsé de vendedores jara^ í este 
jornal.- 

,\:---^'j<^'   MALAS (EXPEDIDAS HOJE 

' Becebem-se no correio até 8 horas da manhã ior- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até,9 ho- 
ras cartds' ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itó, Iridáiatuba, Jundtahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 

> jassununga,. .Mogy-Guassú, Casa Branca,: Salto 
:C;de Itü, Ressaca, iRoCinha, Belém, Porto dó Fer- 

rara e Estação dé Jaguary. 

' '■ lAté 11 horas registrados e até 12 cartas e imprcs- 
Kf para S. Vicente, Santos e Campinas.      ' 

*.- Àté 5 horas dã tarde registrados c até 6 cartas e 
imptfessòs para Mogy:das Cruze8,í Guararema, Ja- 
cai-ehy, SrJòsé', Gaçapavà, Taubaté, Pindamonhan- 
Íaba. Roseira, Apparccida, Guaratingiietá, Lorena, 

. lanaiial, ■ Barreiros,   Silveiras,- Arêas,   Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa. Rezende,  Cruzeiro, ■■ Sapé, 
Formoso,   Capitão-Mfir,   Cachoeira,  Cdrte,i Três 
Piquete, Treinembé, Bagagem, Catalão,   Bom-fim, 
Entre-Rios.Jaraguái.Corumbá,   Sauta Cruz,.Santa 

.Luzia, Villa Formosa, Méí^:Ponte,.Araxá,   Patro- 
■einiò,. Prata, S.S^astíÍS;do;íParaiso, Santa Rita 

do Paraíso, \Sanío^L'%tóm(>i'da..Alegria,. Riíana, 
,    Matto Grosso de Batatfes;''Sf José du Rio Pardo, 

' Caconde, Mocúca, Bájatáés,.-Cajurií, Passos,  Ube- 
■ .íaba. Franca, Goyaz, Espirito. Santo  do  Pinhal, 

, Píoba, Serra-Nègra, Soccorró,-Tjeté, Porto-Felíz, 
Sarapuhy, Alamhíryy.Castro, Lávrinbas,  Apiáhy, 

■ S. Sebastião ^do.Tíjtito). Preto,;,jÍio Verde,. Santo 
Antônio ...da-'Boa   Yista,.. Itararé,' :>Jaguariahyva, 

<,Faxina^.,Itap6tiningk, S. Miguel Archanjo,' Para- 
ti Dapasema^ c£utia,.Campo Largo,S..Roquei Soro- 
r^cwad{p«nema.,~ ■.   -. -i 

■■■    :   ;;r       • OBITUARIO 

Forab lèpuítados no cemitério imunicipál ino.dia 
-27 do corrente, .os:seguíntes.cadáveres : 

'*;H':íâÍzaíaSiÍ'?flfiinnóí, »íleiri,v tezíoi.cMdiaca. 

Foi nomeado secretario da província do Ma- 
ranhão o dr. Gracelio dé Sà Valle. 

Em 28 .decorrente- chegou ao Rio Bonito.o pri- 
meiro-trem de lastro da estrada de ferro;de Cànta- 
Sallo.- HójLiyÁconcurrencia e enthusiasmò da parte 
apopu!i^\:.í-v   ' .-■ . ■ •-''■'   -^t 

A caixa da amortização, annunciou que vae pro- 
ceder & emissão das notas.do governo, do vaior de 
yintemilréis, sétima estampa,, as quaes são.im- 
préàsás em papel branco déilinho miiitb cohsislen; 
te, com as cores amàrellò claro, verde e piètó, na 

■face. , , V ■.:■■:-, :-ò.-i..-!„. .V--j|r''-■■. ■■• 
:M ■   ■,   '■ ^'- •";, . ■ r fí"{'^ ír W 

Por dgcreto n. T^ÓT^deãJ^bvcòrrentéfoi cónc^^^ 
dido aoBarão do Piiíniál privilegio por 90 ■annos 
para^ por si ou por meio defuma companhia qué urr 
ganizarj construir, uzare gozar uma estrada de fer- 
ro de bitola de;.uta metro ei^tre trilhos, para passa- 
geiros é carga, qiie, coniéçariílb do ponto terminal 
.da estrada de ferro Paulista, n:à.ci^de'de S. João 
do Rio Clarbj proyinçia dò~ S;:Paülo, termine na 
cidade de S. Carlos do Pinhal, podendo prolonga- 
la até a villa "de Aràraquara, e construir iramaes 
para Brotas, Dous Córregos e Jahd, na mesma pro- 
víncia. ;,^   "!■' ■   ■ 

Por decreto n; 1.TJ2 de 22,. t^bèm deste mez 
attòndendb b governo a què ,Q Barão do Pinhal nàb 
aceitou as condições a,que se refere o decreto aci- 
;ma'n. 7,767 para a celebração do contrato da es- 
trada dft ferro do Rio GUrõ a S. Carlos do Pinhal, 
declarou sem elfeito o mesmo decreto. 

Tendo-se-concluido é assigpado nesta corte em 2 
de Junho de-1879 entre: o Brazil e a Ítalii|^'Um; 
accordo para a communicaçÃo .recíproca de senten- 
ças pénaoso, decreto 'n;' 7779 "de 28- docorí«nte' 
.estabeleceu qué esse accurdo seja observado e 
cumprido tão inteiramente como nelle se contém, 
bem como o protocollo que se lhe refere e foi as- 
signado, tamoera nesta corte, em 29 de Abril do 
corrente anno. 

. " Eis o-accordo :   :.,-;':,' -■■>■■■ . ■ -■^■^'■'' 
■>   ■■■■:   ., ■■■, ■;■ 

« Os governos do Brazil è da Itália obrigam-se a 
coínmunícar-se reciprocamente por via diplomática 
e por meio de traslados as sentenças detinitivas de 
cimderanação por crime ou delicio de qualquer na- 
tureza, proferidas pelos tribunacs de um aos dous 
paizes contra subditos de outro.» 

TELEGRAMMAS 

Londres, 28 de Julho (de manhã).—Telegrammas 
de Calcutá noticiam que, em conseqüência de um 
ataque inosperadu de afí,'hans, siiblevadoít em Can- 
dahar, unia brigada inteira do exercito Inglez fora 
derrotada. 

Parece que estes insurgentes pertencem a tribus' 
que não reconhecem a autoridade do emir Abdur- 
Khaman. ''■ 

McÁÍÍÒ^lÍ0'tó^ 
, /■.■'^'^-;^v'R^^^â()i;!^u^^^ 

■ í yenderamrsehontem 8,400:Sa«^í d^^ .^ 
Existência.'^ 

\..'-".  ■       ■..■■.;Çari*io3.i,,á-,;'flOvd/y.v   -■.,,.■■.■■■■;■ 
;,i.'Sobre XondrèáWncáribíaã 7/8;a-23.\. ■'^ ■■■-^ 

Sobre Londres..párticiilàir'23 l/8a 231/4.:^ 
■Sobre Parizbaiicãnb:'41'7 a 414 rs. por fráncol : 
Sdbre PÁriz:pàrticülari41!í'a 410 rs; por francol, 

;:,,Sobrepò^ugai;,235.,/-, r   -   ■      r 
; Soberanos'lljlÕOtf:/'- ^m:-^ 

■hk-K ■ 

'■':.   li- 

i n-, 

!^:-T-v~ ■" 

■^ãt: 'Prnç^M.. 
■ ■V,".':^ 

■ De ordem do itíeiielissimò ir. ,djr,. ;juiz de aòsèn- 
;tes,:iaçp publico que no,.dta 2 de- Agosto^roximòi 
.'u|Piro; ao meio-:àiav:na:descidá\dO'IÍOPlç:^ralJ;no 
quvto^abaiiodaéásá n:'íl; .áéríb arrematados-em 
baètf^-publicá,' os bens móveis!,': pérté'ncfln^s,'ao'es- 
pblibl^rrêcadadu do-fallècidb João Dias' Leite, cons- 
tarité9'dos editaés publicados. ' ■■'■     '■-' 

, .S. Paulo, 30 de, Jtflho. dé IS^-^rO escrivão, aía- 
rt09r/oáguií»:.(te'z\)ífl^'.-;í  .'■■; 1.     ■    '3^1 

■■■■■as'' ■■■■*■■-."•-.■• ■ .■■:.S-/.'gíia, a. , /-■..u»,' 

'íS f 5{ í-a 

.>'/;V. 

M 
«>- a 
WS 
&> ., 

si   '.'3  ■»   w. • ■ .'. 
í'p;Sâ;5vô-Svg;"'' 

ví;^ 

.-.v ■■S--^;^ 

:-a..,-:-^,i;ai;, 

|ANttlG*;M.>pÍND!||fl ■;-: 

-^i^: 
■   ."■■■.■■Còicréié.^-' 

CÓNDÜCÇÃO DE^MÀLÂS 
A'.si1minÍHtrft[{{lu do cvrreio receb» até o din 

2;), de Agustü proximb propuctns para ii xerviço 
'ii?.oi>iiííuc(;ài de unilsa do UioClarn ijíftò aO pa- 
ri»-Jifhú. c(,m esc»Ia por Itaqutíry,, Brotas e 
Dbux tJ<>rr<'g s, comp-pÁra JuboticÜptili c m es- 
cala porS. Uifloa Híniiih"»' é Arv^quar*' A* 
iirõpHiJtHs devem «ar aprãBPQtadnH^em carta f»- 
^-badft para seraberta em presença doa  propo- 

AdmiDiatrii^Sb do Coneio de S: Paulo, 28 AP 
Julho deilSflií.í^Q; ailÉainistradorj iÍítíi,Fran} 
cueo S-arfs.  ■'":' :':::. ./;:-.'■".3'—3-■■ 

CliMMERGlO 

MERCADO DE S.PAULO 
TABÈLLA dos preços porque foram  vendidos  os gê- 

neros entrados hbntem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

'" AntòQtá'Hária''Sires,v(%'3iinos-;- 
■brál'- /■'■'    -■■'■ ■■'■■■  -.--:/ 
■.■■•■5''vDia-29-:-^--.; ■'-,■■; 

Affecçio i cere- 

" A!icè,,2meVe3;,'flllíide Pü 
q. Aoná Hárüt da'Cbncciçâo; 

mcisca,  esciBvã da 
^atahiTÒ; stilltpnte. 

■■i^■"■■.t^ 

.--»...;; 

manados ^deiHiladòs -'■TantóinoÍMnaiJo como.-na. 
.niovbouversessãõ por fiiltá dait)unero.. 

Por decreloidé % â rorrente m^: 

Café.  .   . ■. 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijão .   ., . 
Fubá  .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho  . . 
Car&   .   . . 
Aipim.    . .' 
Galliiihas: . 
Leitões    . . 
Ovos   .   , . 
Queijos   .. ;. 

PREÇOS 

í 
7iS000 
5^000 
$ 

2^240 
2)^400 
5$000 

1;J600 
7jÍ000 

$ 
fí 

10^000 
6)i|000 

» 
2^560 

$ 
6ãooo 

Ij^SOO 

8720 
4|»000 

!■- 

UsorUaiB d» lUiu.Br'. prflHidéDta^lD.^^ribo^da 
camaia municipal deata capitai ;/p^lb'..p'jfé8^^^ 
~e faz. piitilico q.ifl 00 á\k !■ deAgoátb-proxinio 
futuro, as 11 bbraH da iDAÍ)h&.V>nb>.pBÇo';dá 
lanBinaeBijuarii se ha da-proceder^üi'; «piirnç&o 
^er»! dia. atit,hriatIeH8 das patcchlai) do miinicj- 
.WOjla-capj,t*LdíU.fllflÍgiio,,Jla,Jl9ia..ZÇ.Il*';ild'?reB 
para o próximo faturo quatr.íenniõ, da muRma 
'lamára, é em ai^gnida se prócaderA a apuraçAo 
das ant enticas ilas parechtas -ira pertencentea 
a TIIIB de Nossn Se^hir* dn (Conceição doe Gu«- 
rulhoa da elevçàn de sete TerendoreB  para a ca- 

.tDKrà municipil IIH ms^tçA villa'.   , 
i8-'vrnt'irÍH da Câmara ifuriicipal de S. Pniilo, 

2ti dn Julho  day Idtíi) ~<). secretario, Antônio 
Joaquim da Çoila- Qnimarãet. ■  5'-'6-. 

AVISO ÍES^ÍCIAL .;v. 
, 4 Tndft   a   .M.iintÁíitf>;.;;èipiião«Ha   na    Bfurrp; 
■ N^ormaiiilii d- (rnriinH.I-i 'CF"*!!»' iinr*   JínriiíaiVflia 

: fto couÉfm" mistura'"de  outràtf'Mantoig 
■üfltrftngeiraa.- ■ \^     ■ ':^i^ ■ ';'::,';- 

Oaut^a-contra fàlsaa tínitaçbes. ■r-v 

-■;*■.-,■ 

ANNLNCIUS 

VENDBrSF! uma h«i<tA própria para BBIIB" 
^arro, ou carroça ; ))nra tratar com João d' 
Cmz rua do Carmo D. 51. 3— 

Estrada de Ferro Sorocabana 
Para 03 devidos fins, façopublico que no-dia l." 

de Agosto próximo futuro'sèrâ aberta ao trafego de 
passageiros e mercadorias aestáçãõ deUacáetava. 

HORÁRIO DO TREM DE PASSAGEIROS 

ESTAÇÕES    CHECADA PARTIDA 

S. Paiilo 
Baruery 
S. João 
S. Roque 
Pyragibú 
Sorocaba 
Villela 
Ypanema 
Bacaetava 

7.22 
818 
8.49 
9.40 

10.30 
11.19 
11.30 
12.0 

6.30 
7.a5 

-8.13 
8.54 
9.42 

10.40 
11.20 
11.32 

;  .   ADVpOADÕ;-; 

Salvador José Corria^oelho 

ENTBE-BI08 

(Ribeirão Preto^ 

Cada 15 kilos ESTAÇÕES    CHEGADA PARtlDA 

n 
u 

9 

B 

B 

a 
» 
B 

B 

B 

B 

B ' 
B 

B 

a 

u       s 
50 litros 
S B 

B B 

B B 
» B 

» B 

B » 

B B 

B B 

carga 
B 

uma 
um 
dúzia 
um* 

:.. ;.;IB:RCADO DE SANTOS    .    ;.■ ; 
(Do nosso eorresjtondmte) 

SMtos,;;30, de:JuIhb de 1880 

Não nos consta tránsacção alguma, o nosso mer- 
cado de café continda calmo. 

.Existência 
Entradáis a' 
Desde, o I" 

29  .   . 
do mez. 

• .n;i. 

^Tenno.;médio diinõí>:.,..>i-.' 
No 'mèsmoperíüdõrde \ft!9 
No mesmo periudb'aê'1878 
No mBímbperibdo db'lffn 

;, Declarou-^mefitoitoa carta impwalde, 10üe - ;N(^me3mo.periododel816 
, íaneiro;^,e 1Ç78, pulit qa^ foi-üomead&^l»; >ieé- V ^^ ^ > ■ V ^T: .;: "-i-^^- 

;;V 76,000 saccas. 
■ ■ 57,730 kilos. 

,l:?78,080:kitos.^.. 
■■    IjOTeriaccas. 

; ; 1^190 sams.' 
,;   2,396'sáccai. 

■. r.^-Saí'.Ráccas. 
„:,-,, jTSesaccas. 

)■ Jr-' ;':--;r.-', ■■'--■.. 

Bacaetava 
Xpanema 
Villeta 

.:   Sorocaba 
Pyragibü 
S. Roque 
S. João 

.Baruery 
S. Paufo 

12.58 
l.IO 
1.50 
2.48 
3.36 
4.17 
5.5 
6.0 

i2:so 
I.Ò 
i.u 
2.0 
2.50 
3.41 
4.23 

. 5.8 

Sorocaba, Í2 de Julho de 1880. 
■■■: G.^Oeiterert 

^—3  .... Inspecitor. geral.   , 

''-íimpúm -''"^ 
FufrÍu^a(nzand>i.do.itbRixa,iqBÍgD^dQ..ao.,dia 

2Bd«-Ua'ín,-o .cíícriivb: dé:.'DÕnfe AnteníOi: i» 
dnd« de 18 (iit 20 ariDOft, Oe cdr fitln, btix-, 

flnodfl corpa;~Di|Víz nflíaifo7.'tendtf fa|ta''4a:daii- 
téB,,nVrr»^nle,;DH«.tèm tiRtt^a.éBbeçh eb^;ta..'">: 
mia' Ügúrn.tiniiífmV do Cflará;iiHh'iii veRtifto caa» 
ruu'>n;d0 nlfrodao já uHadH.chii^^o de palha que 
•lempre tTHZ (iBMabndo, trahalbador  da r<ça. 

. Qdeni o fifKntler e.-eótrfiivr a seu mtnlipr- eo 
Campinas será gratittcadõêòtii a' qu«DHa"«ei 
raa.  . : 10-0 

■--        :     .:' Antó»Í»'lhiarte .de.'Â~édràHf.'~. 

i 30-5 
( . , ...,.H, 

Companhia Soroeabana 
ASS.EMBLÈA  GGBAL  EXTRAORDINÁRIA 

Nos tarmoa do  artigo,21 doe. .estatutoa  da 
eompBDbla^SarocMbana. cooToéòÒB sejia acclo- 
lijatas paríiluma así>éinbtéR  geral extraordíDR- 
riai 8 qnirna fúrma da requjaigbo feltíi." se ha ~' 
de reunir em Sorocabi,.Do e^criptoriò da com- '. 
iianbia. a 8 de AgostomoxJma futurÃ,\ ãa II 
hora» da manbft.pafB o.flro de^eonbeèer de ao- ;. 
terioreH.coDvocaçSH dMaeeiDHlèa-gerál, resol- 
vnrsiibre a app'ovaçftodo paremr  da% ..içommil-' 
Hfto dti contas-apraHeDtado-eni.>^ 1.7 de^^Sétemb^o 
de 1879, e eleger directotea e f.qti.stÍtv|tõB;da dl 
rectorift.i '.-.!      :.:."' 

3 Pnulo 16 da Julho d« 1880.—Q pretideote 
da (companhia Soroeabana, liai MaÍMUt Map- 
Afhj/. . ud^B. on.10-6 

Festa emjPiíàpòrá 
Uma asaoeiaçaó tem, com graudel^.iljieriSeio 

conatruiilo uma ponte provisória aòm o.rfo.' 
Tietê em Pirnpora. • Sm de dàr paiiagein com- 
moda,— livre e fipgura aos romeiroV. quft.wdat-' 
pirtéa da- CabreúvaT-^Uú.-^JaodialíjNj^Bmpi- 
nae e seu» contnrn lí^demandam a eSmfwti't'f. 
.Aaiim deB».pp.are e o^^ieeio « íDe|C»DTenJ«nteM^;^:^ 
."de pi~Baagam..em t)ãlça''0~ú caiiAa. coii)òn0)itr'ora.^ 
ia dav«; havendo traDiíio deaeiDbanín.)!* e iato 
como módico pedagio^dp 200:réía i-^^ti^ dé '; 
pHHBagem a pA ou moo^do, OD por.ainmiil. 

PrraporalB de Jutlio AtXB^-rrJiminéni,   - 

". '^''S' 

■ê 

'MalhéinreíJ^et^mp rr, 
âi. -Í<-Tl| 

Híii^Méas '■a;*ei'^,-■rí= 

.-•      1-"     —^^ ,-*   fS 

Vcnde-SfiSO bMiastiü^-as mansas epkracarro- 
çá,.e algiimas taiúbeni de .selaj na.rua Formosa 
n';. 29y (cuèhéirá). {^i-m^AjuM-i^-: ^ -■'•' "'-iíl^—n^ 

Nftb biiramflfifo tio gròmptò.rpndaréiM eoao 
■ Btuneía pitin* de & Libè^nv&pCM Cura. 
ra<l ca-ni'-fit*' ain 4 'lias^nem atlxiliortfimeeaD* 
l^lnVinjeeçeOfitl^fbêi e eopayMw''i<emp.re in-' 
'coi^mailaf>;è-''q'iiV-:i,;M'1n,iir« - Ducivaa,'/! «aàde^ 
.leoile.flft.^2|ÍH!(Lojrs^çp^-rua deS.'B-htó o. 
37, ■•"wirtwJieF Martin.     ,   ;. 30—3^ 

PRKi I8>-.-«K Hlxgnr^jim^  chanira   Doa ,arra-' 
fnrn» d* Cfi Ati t-um píintacAo da  uvaa  e 'e*"á 

para' mnriAi^   Paf«^rãtar na Tinturn'lBr'PíiriÍ! 

'8-3 

",:',-.-.l 

m 
--*'. 

alente,Tdt V.iute e Çmco de Uar|,o 

.':."??." 

''^ 

; '■'■'.-. - .•> ■^. ■ '- 

■^..   if-í  ■ 

ví^:- 

•Ò5-". ■*-»/. 

^T -■' 
-,--'- '"^^^ 

&MlíÍSSíÊMí!f®;ittfeíffi^ :-K-' -^ ■:';   ^í -' 

;-./-;-:V:-.-''-^-". ■■^>V^-''-"'fí^'>'"..'■■■-■■ V-'-"JvA-V? 



JMÍfí^^;., 
1^---^^'^^ ;-•'■-  '-1- -   ■^'-      Ml 

'■>í?^" /:=í^- .^' 

^^iiiiide Báz^ de 
limipas Feitas ^ 

.ir. 

4'  Liqaidaç&ode.utDã grande faclura de chaípéos de 
'^iiol, conformemos seguintes preços : 

}'-s 'M'  jUhapéos de sol de seda para homens ou senho- 
ras        ..■;.;'■■ ^vV ^■:S" 

-     yív    Ditos de seda para meninas _„— 
V f ■*'%■  Ditos dò alpaca para homens.oü.senhoras   3§000 
■ "/-^v    Ditos de'alpaca,gara mèninMr:-,>jV.r',;'',^ , 2000 

? 

PiiulÉ de constipáçâo 
k4< 

;^i^v. 

-> ■- 

Venáe-ae em   eftixm;bai e^^í^m   Tidrot 
^raa^es e pequenas SOB preçpií^^de';^'****** 
21000 e em ooníor. porção;. Àj^Tontade d* 

RUA DEPAIACaaVNlg;^ ^ ^ ^: ^ QeriitrÍ8-^^T>:;^,-l^^,j,,., .i;:^       -j^- 80 

^ TríívésSà do Coiícgio   T 

Acabam áflí/ráeÀbsr um',j|^rn:nâe carrogamento 
de madeira'de pinho legitima d* PenBaola 
( Ploridii;^;;    :.. ' ■  .,   . 3--Í     _ 

:■<- "^fladam>ipèur:11ent«« tot^r d»:' t.ftrrenoB^ ^ af* 
rtiff <nB Bá''pr(tpi'Védiidi9.(ta Companhia. Cafria dé 
# t-o/pa>« »efV;*r«:ttir iíO::e«crfpt(>rja .o«in • 
'gerente dmoo(bpaDlií«í, - 20—4 

í; 'VRNDR-SB uua négiióiodusflceoa emothaâoi, 
'em um dos melhorait nfabxIdt^B.da cidndé. 

Para informavOW.com o.ai-. Aut«nio Mártini 
Oomea de Oliveira ;rÚR do Imperador n. 3 

8-2 
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Nao bà' nàis dares de dentés^nei 
* 

A .S.i 

!v y^yr^; 

?í!' 

2ooopo< 

■«"■:■■-... .  ■^- 

W  e C^ f4 04 (N O) (N C4 I 

.;J^^ 
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o» 
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Q, -'í-y' ..v-:.^.  ■ ' -.:■.■■■:■■■ / ;'■       m 
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(A 

M eo o êO ift.t» 
•OSCSO 

1^ |«^C*C<CÍC*Oi 5(NC*C4C<^!N>Í 
*í     e* s      .Í!>'    * " ,%. 

■-,SÍ^ ^ F-- C9 N«4 C4 CO CO-* ■^^ «P âO ift ifS »,í0.tD Cr t~ 00í»(»C0MC>Cs0i0>O c-.-.a«10IC<:^M<Tf^ 
(N 

GHinilÒÔipB PAHIS 
eurs 1aetaDtBQ«(»ijDMntttHB aõreH de cabeça, 
de tleatee, a ueirnlgia;^e M •.'ciaquccã. 

EUttt pfodigiofii inedicarneuto,, inteira- 
rntnta *p|rt-t»tl, H qiipjijfta. [-ó.!** 8(fr OOCíTO 
à saúde,6~iitil » todtts »" pnr^!<t*Hrt, qnaiijuer 
■JÚ6 Bcj* I» piiad*i'õ o tftBpeiHOH*nlo. *-'   ;p 

MODO DE USAB :-i-Eucbt—*•» dpfte Hcor 
UfflH colher de chá.' « iipproxiina-Bií da 
r»[itfi\H(iÍB'c.HtitH H) lado'dut^ut»>, e eoi&Ot 
ipèrtíinilu a i utrn cotü'o'^'à^dn, Hi»pira-ga 
furtem^Dt^í^yde. Eortí* (jiie faça/- liquide^ pe- 
netrar biüm na. fossa oaeat. Si t>tnfat|aoa 
laduit eBtíTtiirein affdctaãcii,- ^flpirK-ee'por 
uma Britiieir^utflnie e dpppÍH^por uuira. 

Prç,ç<( do tirifiuhb—IWOO.    . 

O fe O O ^ ("sv^ e^ ^ ^- ^1 Si 
3««cí 

ea «A.«« í««E;«« O» ««««''QO-A AvaAuxM-nfe^a^tt «>»^-'<A:íW> ft) :^ #B   ■■■I I» ^ if vj.^ se.»& -^^^ '/a i^'^ & J^iPSíf 2S So','ôo o c o o c^o-e 0'0 o oo o o o e c ooo ooooososcooo oo o^. ooooo 
GÍcíc*«cíç«c5i7Íff5«CTWc*cíw«íN55M«;«i55«cíoic<«eíc^ 

.;■■-■■■■■■;■■   ■■■"■ ■     / ít'-.i •^■■".■..íA 
rt<Mooasrtcoooceift«Tt(òoòí(Neor*;*os:oi;2^o.iíj.r?í'.;o,-^if5 0 ^-^Oi^jiíogí oo—«» ^'T^çOQOCJCO o ««g 

• o     ^"—(Tífio^afíntC5ifs<oíoeoí*-1>t*eocoascsoia.O'-.'-...;- ^-H^^nc^iríoícomco^vmioor-c-r-ooccocoocoos 
^TS- ■■■■■'■:•   J-: -^,r---'-- ■ ■■■   ■■^- -■-''---:- -^-U-- ^   
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^% 
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04 

ítrsooosoioso (?*,co coin»f5eor*i>oqoooíOO     cíco-^r-t-coabooos-n-^CícoPícoeoTjt-írío-^c-.Qocnosç? b *T-\ *irt m Ti* ^« í(^ *^ r» fr\ fT\ rts í^ 

á2 Cí M Cí 

«<l 
tã5 

•*'^aai-«-*'-'ooinr-*'~eoTfos'?iíDoocoinooooos—'wr-oooíioooiíso—'lísco^- 
cii« CO CO rp lís íD <e cc r-OD 00 00 os os os g ■   ~" " 

00-r* t» f» !«»:'» «a A ^A CA rA ^fe 
Qpçsocóo^oeçsi: 
MCÍ WOíCíi [C*«(NCICÍ 

00 
       ...        .       eo 00 —■ CO vo-íi* CO o> 00 CO 09 CJ 

os 

<£ mo» 
Oo o 

p-,  . ^--^ 
osxooseooc««t»'*i/3o:oeo^03C*coooc»o>n--^'*os-^uttoivttoot^h»gsoosTt;g5'*OJor-osc^ooioocoo 

^■^irausçoeot^c^ ixjooox osoíosoo .   .   .   .   .   ^ .   .   „ 

UNICp DEPOSITO EM CASADOS     , 

SRS.EDÜABDO KFEÍiNANDO 

29—/íua (ia: /«iptfra/ri*—29:: 

'\\^ S. .PAULO "■,■'.■-' 

.-..-■■-',;,1^l,;■ ■ ■■; ■   '    t'r^^-'r^''3fí'À_\_' *!;■'■"■■■■ 
No iD«8Qio!dep0BUo se achata lantbeiÉ'. 

As gottas antiodontalgicasíl 
japontízas M 

E* u melhor eepeciflco para cnrár,e<>á 
sr.ra n d ê, eífiçac ie, as.d 6re8,J,s=;de,Dt08, eS^ luili 
fortt;a e TioleniHj. '-.^ ■ .Sj 

MODO DB üSAB ;—Molha-aé uma còlinhi 
lt> Higodfto, e applica-se no dente; dorído» 

Prpço do Tidriuho—18000. ^ 

TINTA INDELÈVELi 
PARA   MARCAR  RÜUPiSt; i^'' 

ãZ ta 
^cíCí-^^í^usíotoc^cr-c-c^ososoc^coco-ífeDfí^r-WQOOso 

CO t* 

"9 A^tal >«0«ttCA>A«C:AcA«OA<A<A&^ A ^W^CA «ttXOíçA 1 
' O o-o ooaoooQooeoooo<^ 

: «« CA «A «e:CA «»& «ACA^AXft^A-CA ^ ACA ^A:'A nkCA CA:AKl 

! (N. (N <N Ct M 
.«*» 4#*f-t^ jj* Tjj* ^ isr"^!? 

CÍ(N(?í«MCIINCTOÍC*| 
lO « ■ 
!C<C4i 

 __— —^H^^CÍCI^TP^iiaíDÇOtOOt^t^COOOCOOSOSO .•<OCOt*r*00QÒ0000Õ0000S0S03O 
çSoi CO 

eo—*ç*iO-»5í5í3s-^ifSO^o^os«<Dr^o»íOoo __   _   ^  "•"i-HiNeíçícícO"^ 

WtAS»«A! 
gOOOi 

ce 

a 

(l4 

.» 

íCA^CmCACA  «A 
lO o o oo 
! (N « p* tr*« 

p—<COO»OSOf-<C> — t-tft—<iO'.OCJO 
^O>c5c0C0U3kOiO«O(et^a0XQ0Q0OS as 

«A:«0:fò<M[CA«ttCA:Cft:«A-A A «A 
* csoo e oo.oocSóo 
^C*«CÍ«(NCNC<CÍCÍCÍCÍ 

oçoioooí-®r-eDOQ(N'*í'tor»coi(5coif3(?ícomíD?or-22Gü:5ÇS'*'®c»co 
OSO      —. !0 ■<»'■^ » (O t* 00 X 00 os os os o i-" «• ^-H oi Cí CO ao eo Tji ■q< »ft íf5 íC íD 

o uso dHaUexcellnote tínta^ que reais* 
Ge a todea as lavagens, é muito facü ; ei' 
ireTe-sfl com BUH sobre o panino, héin ee^ 
CO, que doita-ae depois um pouco aosoU 
O panno nBo precisa de outro prepi^ro. :| 
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Tinge roupa de..,senhoras com perfeiçSo, di 
diffarentss cOreseòmo sejam : rosa, greoat, cor 
de laranja, ha'rána,\hmarron, rouxo,axul .dl. 
Lyon, amareiióVaolferiao, e de canário.'     :'' 

TÍDge-88 á chímioa'"'moderna de mfido qM 
Dão estraga nem queiãJa a roupa ou fatehda.Vl 

Aa fazendas pretas de alpaca. I& e meríaoi m 
tinge de cOr havaná*; marron. grenat eronxt' 
eacaro. fet-'-*' 

j   Limpa-se ronpa dfmomem e faz-se qaaiqaet 
concerto que é preciso. ■. ;  : 

O dono desta tinturarláfat iodo o possiTei, 
para agradar a seua fregoezea e fai amostfal| 
aotea de tingir oa Toatidós ou faiendfa-.;      ' i 

Recebe-se as eocommendae pelo -oorrflLO:^ 
manda-se os objeetos regÍetrad<iB em' qaalqal§ 
ponto da proTiDciá;. :: ■,-fví,\';..:-  "í- 
!^a   Emilio Saigiièsí ■   ■ 
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Confraria de Nv Jí^ dòs fa 
Da ardem do Ircftõ dÍF> proT«do.r eoDTtdeJ 

todos os ara. i»»oa qae acham-se em atrase » 
aaaa annuaera Tirêni satlsfazel-oa ém..,eMaai 
abaixo aaeighKdo i roa do Semiaarlb 'n. 80,ai 
com o irmiorproeurádòrosr. eapiUo UraBeiNi 
IgnacioCoeUioemfrénte ao. quartel d«, «o^ 
dflÜQba:..'- V' -.■■'■".."■".■■■■■■.■■■'.'- -'"V-""'■ ,_, 
Ootroaim, a) mexa' JadmlBUtrativa espera l« 
todos os arai irmioãe maisdeTotos eoneoTiaa 
comjqaalqudt quantia para ae obrae q"* .7 achameiia.cotattrúecÍo na Igreja desta.eoBfrana 
o qne:tliliiu:fizer oom o mesmo Inrto pr»e' 
radofmiâ^|Bhlptortoda «Gazeta do POTO'.-^!! 
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